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COHRESP. DO CORREIO : K’ tel, porém, o conceito que vae tendo esta praça que juntaria com os que manchavam tão cruelmente a lles-

Itio de Janeiro, I I  de Setembro.

Vai o governo livrar-se do incommodo de ouvir dis“ 
cursos e fazer a partilha dos favores. TerA de descon­
tentar a muitos porquo foram muitos a pedir. Só no 
constituir o pessoal das relações novas encontra elle sé­
rias difllcuidades, pois quo os desembargadores quo tein 
de sabir das relaçô's rusientes, se julgam todua coin 
direito n escolherem dos novos aa melhores. Rara S. 
Pnulo, por exemplo, são tontos a quererem ir quo o sr. 
Duarte de Azevedo já não sabe como so haver I Rara 
(Jjyaz o Matto-ürosso ninguém quer ir, o até jã se falia 
que os tnbunaes destas duns provincias uào fuuccioua- 
ráo tão cedo, porque alguns dos juizes do direito, que se­
rão nomeados ficarão om commissio a espora de vagas 
em outras relações. Tudo é crivei.

A  maior parte dos nossos magistrados estão e.vesados 
a vivorom a seu commodo graças ás protecções e tran- 
sacçõ’‘s, e Ihns 6 bom d.íBcit siibjoitarem-se ao cumpri­
mento de seus deveres, desde quo as coisas não corram 
4 medida do sous desejos. Os rigores são para os mais 
independentes ou paru os adversarios: a ostes tocam 
sempre as peiores comarcas e ficarn avulsos se não se­
guem logo. O mesmo liado acontecer agora com as 
relações.

Tno cedo não ze livrará o ministro da justiça das apo- 
qucnlações dos magistrados que dão á n. exc. a gloria 
ou ser tido por algum tempo om couta de varão de ello 
valónente. Realmente é para a gento eneher-se de vai

' os d

pacha. sruas atravessaram a paiso accelerado, por saberem quenão falta quem so julgue com direito do dillainar o infe r ____  , . _________ .
liz rio grnudenso. Os da minoria responderam a esta terminante decla- Γ  v.a,1«l*arl?'1 ?.θ Uvarraga lhe ia no alcance.

A esto Iam uitavel acontecimento prende-se um facto ração que tó lh-s restava ratirarem-se deixando n asus | ,,-A ( : 0 . la 1 orl,lla culn os voluntario· de Lezarpii 
revoltaut". Um nutro negociante o de alguma importan- companheiros a liberdade do praticarem como quizes-“ lin,ratn' 5e 80 general em ehofo. Lizarraga entre 
eia, quo tinha relações cummorcioes com Cunha Tulles o som.
que aofTrcria também rom a falloncia deste, abusrulo da Não houvera, porém, deliberação didnit'vo, visto que 
Don fe da am llm  de C joha Telles, apossou-se de titulos o sr. Castullar fez ver ainda quo se conformaria com 
que vieram do Rio da Rrata para o mesmo, endossou- todas as resoluções do governo, cuja opinião desejava 
os o deu-os a terceiros em pegamento, roçarciudo assim ' ouvir.
os urrjuizos eminentes. i O presidente do governo, munido dos poderes nnces-

liste ao,io é publico o do dominio da justiça. Só os jor- sanos, esperava ver dentro em pouco restabelecidas 
naesda córte ignoram estes factos. : tranquilidade; nesta sentido expedira circulares aos seus

Nestes casos uào é licito a gente affmtar-so ã largas ; agentes diplomáticos estrangeiros. 
considersçõj s, porque a veniale vó se faz mais tarde :{ Em vista porém das sublovações do sul, a tarefa era 
os commentarios dos amigos o desatleiçoados oscuro-j reputada quisi que impossível, 
cem-n a sempre. j Cartagena coutlinía n fazer resistencia ás tropas do

E a  honra de um homem nãn é eousa tão sem valia ) governo que appareriam em numero diminuto para ef- 
que se ande por ahi n oflemlel-a leviauaniente. 1) j mes-j feetuarem um otaqun geral, lito  au concido da possibi- 
uio modo uño pensam muitos e dahi vem a facilidade de j lidade, por parto dos sitiados om fazorem continuas sor- 
crear motivos, que muita vez não existem, para expli-j tidas até as povoaçôes mais proximas da cidade, donde 
(.arum certos actos quo não imo bem conhecidos. E’ as-j tem levado gi-to, trigo, n até mesmo dinheiro.
*im que se diz que o procurador da curfla. que sorve dei O general Martinez Campos quiz mandar um parla-
promotor de judies ' "  ....................  . . .  ........  ...............
furtar

generalem chufo. Lizarraga entrou 
em Vergara, e, d«pois do ouvir missa o de fazer um 
auto do fé aos livros do registro, ioipoz uma contribui­
ção de couto e dez mil reales. Tinbim  sabido a loco- 
be!-o o ex-aleaide Eehezarreta o outros.

Estão, pois, os corlistas senhores de toda aquolla re­
gião, dominam ns centros de fabrico do armas, e acham- 
se do posse do todos os desfiladeiros por onde téem de 
passar as tropas do governo para os atacar.

E' isto o que o respeito dos negocios da Hespaoha en­
contramos dó mais notável nas folhas recebidasul tima· 
mento e que damos em resumo aos leitores, conforme 
promclteraos.

NOTICIARIO GERAL

iromotor de judies junto do Supremo Tribunal, quiz: montano á praça no dia 19, mas esto não foi recebido, f Ihimento d. 
urtnr-.se á respousabilidide de spresautar a denuncia i içandu á frente a bandeira negra. ¡te, em suffi
¡entra o desembargador Routes Visgueiro, o colebre es-'- O governo resolveu mandar seguir de Madrid alguns!de S. J o ã o ___________

‘‘ i Conceição, upiuando que; reforço» visto não poderem us columnas do general Ra-j Λ  igreja achava-se imponentomentoadornada 
stiça junio da Relação do!, via abandonaras povoaçôes que occupam e uas qunns se ¡retro quo guarda o corpo embalsamado estar 
na. j;noinram aiuda d'sposiçôis pouco fivornveis i  ordem, (custosa éca.

e·
sassino da infeliz Maria di 
cumpria ao prometur daju

E x e q u i a s —Teve lugar hontem na igreja do reco­
da Luz o officio funebre, com o corpo presen* 

agio ã aima do distincto paulista sr. liarão 
do Rio Claro.

O fo-
estava sobro

Hdad" o ver se rodeado de tantas altenções de juiz· 
direito o desembargadores.

E liado ser indupeudeute uma magistratura assim 
constituida I Feitas as notneaçõos e rieiignaçõi» íl¡:aSo 
duicjo Jo molhurar do relação, o portanto permaneço o 
necessidade de oslar nas boas gtaças do ministro.

Eis ahi porquo está na consciencia do todos, que o 
ministerio de 7 da Março vivGrá¿emquaoto o imperador 
quizer, porquo do povo não tem olla nada o temor: se­
rá apoiado cinquante pudor usar dos meios de governo 
que croou. Tendo deante de si tão doirado horisonte 
faz o ministerio passer uas ranuras ludo que quizar.

U projecto do favores ao Raneo do Brazil eo que au­
torisa o governo a conceder garantias de juros ás lis­
tradas do forro, com as emendas do sanado, passaram 
na camara para onde voltaram.

São ns medidas complementares de que carecia o ga­
binete para firmar a sua iullueucia. Empregos a dinhei­
ro a distribuir náu lhe faltarão.

Sd isso baits para dar força e prestigio nesta terra, c 
nàa é para monos, pois quo a sedo do riquezas e posi­
ções offlciaes 6 grande.

U’ahi vem que quasi toda a lociedado está na depen­
dencia immediata du governo.

O que ganha o paiz com isso os factos demonstram : 
o abatimento moral, falta de energia e caracter nos ho ­
mens, a pirversão nos costumes.

Na política, oa administração, ea justiça, no commer 
cio, por toda parte, erollra, na signaos risíveis d i deca­
dencia moral do um povo que, ou hade levantar-se pou­
co a pouco pelo influxo de reformas sérias e bom plano- 
jadas, ou descoujuulado pela podridão, tontarã um dia 
ioerguer-se pela revolução.

Rorquo face so pódo estudar alegre esta sociedade!
O commercio que parecia progredir começa a ser 

victima fie fraudes e de especulações arriscadas que aba 
lam o credito.

A febro dti emprezas, dando emprego a muitos capi­
tães sem os lucros esperados, alimentam uma crise que 
mais dias menos dias arrebentará terrível. As acções 
do diversas companhias estão sendo depreciadas e o de­
sejo do lucros promptos o fabulosos, nem sompre 
compatíveis com cartas emprezas, actdi sobro oi espíri­
tos do um modo assustador.

Além disto continuam os bancos a seguir um erro 
que Ihos tem sido um mal ; alargam muitn o credito a 
uni que pertencem ou so acham ligados á roda de sua 
aílniçào, e deixam ontrelantode servir a outros em con­
dições favoráveis ; o que dá em resultado a concentra­
ção do avultadas sommas em determinadas mãos o por­
tanto um grande abalo no credito quando um dos tacs 
cáo em fallencia.

Ainda agora ha um facto quo vem provar mais qup 
esse systema tem sido n:áu: o negociante dn carnes 
seccas, J. J. da Cunha Tolles, quo jogou com grandes 
sommaa acaba d» fallir dando á praça grandes prejuízos, 
p, segundo consta, ella que era deputado do tribunal do 
commercio, não tem escripturação regular.

Diz-se que elle se rrcolhma ao convento dos Di'badi- 
nhos no Morro do Castello e que eacrevora álguns dos 
seus credores, entre elles urn banco, cartas lamentándo­
le e pedindo comrnisoração. Pastou sernpro por nego­
ciante honrado e não se piído já attiibuir a sua fallencia 
á outra causa quo uàoá má direcção dos seus negocios

Maranhão produzir n denuncio. „
Fsz-so gornliiiento urn juízo tão doifavorvel dos nossos ; Em Cordovn, V-ducfa o G^ancJn, já tinham apparoci

tribunalis que ouve-si a cada pasan: «ora, o Rontes V.s- ilo provas de quo os insurgunt»» tentaram nova révolu , ________________ .......................
uurnrj ha de ser absolvi,fu; elle 6 um grande e os gran-íção. Na primeira destas cidades tinham se dado tantos \ esse acto rel>g;oso, conservando-se á 
des quando commette») crimen estão scmpie doudou.» 1 incendios quo a voz publica cotneçi a attribuir estes si- durante o officio solemne, a guarda dr 
E esta crença voe-se arraigando nu espirito du povo. t uir.tros aos nisurgeutes. í catherzoria do suiTmaado.crença νοβ-se arraigando uo espirito du povo. | uir.tros ans insurge 

Entretanto não so devo esperar tal cuuia do Supremo) Segundo algumas folhas, esto estado dn agitação em 
Tribunal do Justiça, «ioda quo u povo tenha sérias ta -jquo ainda se ochavara as povoaçôes da Andaluzia cessu- 
zões para pensar assim. ¡r ía  apenas o governo pudeste" cffectuar a tomada de

Dens queira que esta decisão que a voz popular está : Caithageua, o para isso já ss haviam remettido no ge- 
formulnndo não chegue a verificar-se como parece verili- j lierai Martinez Campos, ¿0 peças de Krupp e 3000 solda- 
car-so n noticia da embaixada secreta A Roma. [dos.
, A  "*‘ 3 “ A  T ;‘ r 0n\ qu0 dl‘ve esU,r infT · *  Um télégramme de 23 diz quo o referido general es- 
da dos negocios diplomáticos, dizia no meio de outras e lm  proparandolincheiras para assentar esta artilharia 
sem pvd r reserva, quo o barao do Penedo fdra á Roma t „ , tacar cm regra „ praça

missão especial o eue deuois de ello ter sido aore-s ln fe|llmPnle tanto em Cartagena como em Bübiu,

Osr. presidente da provincia, grande numerodo pes­
soas distinctas o amigos do illustre finado, assistiram a

porta da igreja, 
do honra devida á

cathegoria do sullragado.

mn missão especial e que depois de elle ter sido anre 
sentado ao papa, este proferira aquellas palavras sobre 
o Hrazil oa tllocuçào dirigida uui novos bispos sa­
grados.

Sendo 03sim mais significativas são as palavras do 
Summo Puntillee u nàa resta duvida qoe no jogo dos 
dou» poderes u i)  povo pagaremos a partida.

F az bem o governo em mandar secretamente a sus 
missão á Roma. Nso valia a pvna dar-lhe caracter de 
publicidade, porque osle povo olhe com indillerençi para 
tudo.

Ah i está a missão Mitre perfeitamoote desvendada pelo 
deputado Corrêa, ex-ministro de estrangeiros e pelo

continua a fazer-se sentir a falta dn r-filciaes de artilha­
ria. Cornu a questão dos rcfsridos r lllcioes não havia ti­
do resultado terminante romporam-so as negociações 
com os officiaos do dito corpo, não havendo portanto es­
perança do poder contar cora «eus serviços.

Sobre os carlistas parece o governo ter alcançado de­
cididas vantagens.

Diz-nos um tolegrammn de 23 que o bando de Olio loi 
derrotado pelas tropas republicarias em Navarra, ílcau- 
do aquelle chefe bástenlo ferido.

Um outro télégramme da 22 tmlia também annuncia- 
do que os band is que sitiaram Barga tinham sido obri-

senador Motia ; mas os discursos dos dom r e p r e s e n t a n - a reiirer depoia de soll'erom algumas perdas.
les da nação passaram sem causar impressão; a propria 
imprensa não lha deu a devida atteução.

Os doua discursos são os artigos mais valentei do li- 
beilo a formular-se coutra a monarchia e o seu primeiro 
ministro.

E u i  oa regra: o quo é sério não se discute, não se 
examina nesta terra.

EKTERIOR
l l e s p n n l i *

Uma folha de 23 conta assim n facto :
«Timbona oanunciou o tolegrapho quo aa tropas re­

publicanas derrotaram a facção que tinha por chufe d. 
Affooso de Bourbon, Sabsllse Tristany, o obrigatn-n’a 

Ia levantar o cerco de Braga.
1 Nesta acção que dove ter sido muito renhida, pelas 
grandes pordas quo sulL-eram us combatontes, especial­
mente os carlistas, furam feridos os cabecilhas Saballs o 
Tristany, dous caudilhos quo ha mnito figurara na cam­
panha carlista v  O tolegrapho também dizque d. Aden­
so do ΒοΰίΒΐϋΓ’ο sua esposo d. Branca, quo acompanha 
o irmão do protendente nestas perigosas aventuras guor- 
roiras, se viram obrigados a fugir, em virtndo do máu

T h e a tr o —Tivemos sabbado e domingo a 2.» e 3.* 
ropreaentaçõ 'S do festejado drama— Dalila, contiouaodo 
a ser mnitu applaudidns todos os magnificos lancea quo 
fazem desta peça a nbra prima de Feuillet.

Foram porfeitamente em seus interessantes papéis 
I). Lucinda, D. Julia, o srs. Furtado Coelho e Dias 
Braga.

Rara amanhã «anuncia a emproza a 1.* representação 
do nosso velho conhecido—fiaiofo de Litboa, espirituo- 
sissima comedia muito para ver-se, dando também mais 
uma veza graciosa comedia— Lenço branco.

P u b l i c a ç ã o —Foi recentomonte publicado na
Córte o 1.· volume dos — «Os bornees de sangue ou os 
sodrimentos da escravidão»— romance original do in ­
telligente paulista Vicoote Felix de Castro.

O nome do autor, lidador jã provado Das lidos l it ­
terarias, onde ganhou reputação de eleganto es- 
criptor, é plena garantia do quaoto hade valer esta 
sua ultima obra.

Ao autor agradecemos a graciosa offert» que nos fez 
do um exemplar.

T e l c g r a p l i o —Cansta-noe que já se acha funccio- 
naodo desta capital para a côrto a comraunicaçào pelo 
(lo telegraphico, mandado ostabelecer últimamente pele 
governo geral, e do qual foi encarregado o engenheiro 
sr dr. Alvaro de Oliveira.

E ’ um melhoramento notável que ha muito tempo 
estava a ser exigido polae necessidades publicas, e cuja 
realisação é devida á solicitude do actual ministro da 
agricultura ar. dr. Custa Remira.

D r .  C a s t r o  B n r b o z a  — Chegou ultimárnoste 
da córte oste distincto engenheiro e seguiu para o Rio 
Claro a reunir-se á commissàu do oxploraçào para a es­
trada dn ferro dn Matto Grosso.

A seguram-ues que o sr. dr. Castro Barboza é moço

3  7 ) FOLHETIM
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GABORIAU

Boxitj da acção para as armas carlistas.
Constava que havia grave divergencia entre os m “m-!j Como se vê, foi ema victoria importants e quo as tro- 

bros do gabinete, por causa da altitude que con-jlPas republicanas alcançaram sobre osseus inimigos. ! , . .
vinha tomar em vista daa noticias que vinham des Mas, bom será, para a c iu s i da Republica e da líben la-: 'iotailo de fioa îutelligencia e reconhecidas habilitações 
Igumas localidades com referencia aos insurgent' s quel de, que os vencedores não adormeçam á sombra destes ;ura u cargo 8 fine o destinou o governo imperial. 

C'jiitinuaiam n mover o povo. Entretanto não se con-¡h>u'os, o fsçam seguir esto triumpho do outros que as- 
firinárao bwitn da dosl'gaçao dos ministros. rsegurem a toriuiuoçào da guerra civil, se uào querem

Nu dia 20 h >u*e aiuda reunião doa mesmos, discutin-f quo esta degenore na porfiada iucta des sote anuos, do 
do-so o melhor meio a seguir diante da gravíssima si-ftempo do anterior pretendente, 
tuação qm> sn prolonga. | D;z uma folha qus Bvgoa chegira a Eibar com cineo

O ar. Maisonnave, referindo-se ao estado da Ilepu-|mi| homens vindo de Ve-gar» quando so dera profunda 
publica, que elle chama tristissimo, odvoguu a politicas divisão entre os voluntarios,
dn legalidade que s» afrsla da dictadura, aceitando todoss Alguns quizuraiu entregar o armamento aos carlistas,; 
os recursos que a lei oiferece, pediu, e o ministerio con-Jjcoiitiuuando a trabalhar para a facção que proraettia 
cordou, que ae pedisse á asji'mbié* o nst*beleciraeuto{pagar do prometo tudas as armas que se fabricassem, 
da lei de ordem pubiiea de 23 de Abril de 1870. Outros queriam resistir com tanto que ihes enviassem

Em uma reunião que duruu tros huras, ceRbrada pelai 400 homens n uma peça de artilharia, mas como osta 
cnmmissão cuiistituwonal, foi o sr. Csst-llar iricun biduaora impossível vir, augmnntou a confusão, e desanda­
do expòr a situaçiu politica e du estabelecer a baso sobres ram os voluntarios que não queriam juntar-se no quar- 
que devia versar a discussão. |te l general e seguir para S. Sebastiam.

Os representantes d i mino ia foram do opinião queS A  mjioria seguiu o g-nersl curo armamento, mulhe- 
para reurgauisar o partido republicano se coDcedesseí ros e filhos.
amnistía cjniplstã que p-irmiltiaso a união de todos os| Os voluntarios de Cñita parece que se despediram 
lopublieauns, esquecendo-so passados acnntecimeritus. ïexigindo á punta de bayoneta avultadas quantias de di- 

O sr. C-jsteilar respondeu que nada queria ter de com-f nheiro, redamando trigo daquellcs que não podiam daí 
muiu com os incendiarios o derusgogos, o que nunca sojdinheiro, partindo pouco depois para Vergara, cujas

P a s c o a l  c  M a rg a rid a
VIU

« O irmão d« minha paírda, continuou a sra. Marga­
rida, acompanhavi-nos muitas vezos nesses passeios, 
n seu nome lur-me-hia fierdo gravado na memoria, 
ainda mesmo sem a sua singularidade : chamava-so 
Vautrasson.

« Era ura homem muito sito e robusto, que tne fazia 
estremecer quando olhavn para mim torcendo os espes­
sos b'g'.idos.

« Era militar extriordinariemsnto orgulhoso paio seu 
uniforme, ¡neníente, tallador e sempre satiMeitissimo do 
si. Devia suppôr-se irresistivel.

« Fo i da bucen drsso homem quo ouvi a primeira 
palavra grosseira que cflendcii a minha ignoraocia... 
Náu devia ser a oitima.

« Havia declarado que a rapariga lhe agradava, e fui 
obrigada a queixar-me á sra. Greloux daa perseguições 
da seu irmão. Ella caçoou comigo, dizendo:

«— Ora I elle faz o seu officio ne rapaz bonito i
« Sim , é isto o que minha patrón me respon­

deu.

« Em tudo caso, accrescentara olla, tanto peior para ¿recordações a ponto do perder a conscioncia da situação 
aquellas que so deixam apanhar. | presente.

«Felizmente eu tinha para guardar-me esse mes-1 O juiz de paz tambera estava sileocioso, sem ousar in- 
rao orgulho que tanto mu haviam censurado. A m i-íterrogal-a. 
nha condição era bem humilde, mas o meu coraçãoij E para que?
era a ltivu... e já a minha pessua parecia-mo sagrada:j ü quo poderis ella dizer sobro as miserias das pobros
como o aliar. l operarias, que elln não aoiib»ssn tão bem como e lla ? ...

« Esso orgulho foi urna graça do Deus, porque a nile A  unica cuma du que poliuria admirar-so era de ver 
r!*vo nau haver sido nem iiiesmi) tentada, quando era ¡i como esra baila ni >ça, que ahi estova deante delle, 
turno de mim via tantas outras siincumbirnm. ¡¡abandonada e entregue a si mesma, havia podido

a Dormia com as outras aprendizes fóra do npo-*· ter taota energia a pomo d ) escapar a tantos perigos, 
¿sento dos patrões, ora uras agua furtada... Acá--J Entretanto, a sra. Margsrida uào tardou em reor- 
' bndo o dia fichada a officina, licavamns livres, on-ijguer-s'·, sacudindo o impur quo so apoderava delia, o 

tregües a nossos proprios inatiuctos, ás influencias l  cootinuou :
mais perniciosas, e ás mais detestáveis inspirações. $ cr— Não dovo oxhaltar o meu merito, seuhor, por 

« E  us conselhos e exíraplos não faltavam. íque além do orgulhe, eu tiuh i para sustentar-me
« As operarias, na officina, não tinham a menor ro- ] ura fim que eu desejava attingir com a tonacidade

serva cniDOOSCo. Cada qual quoria exceder as outras em'ido desespero.
deslumbrar as rapariguinhas por raeio de narrações .! « Queria sor a primeira do meu officio, pois havia ro- 
mara'ilhosas. (¿conhecido que as operarias que sobresahiam sompre

« Isto não era raaldado da parto délias, nena calculo, achavam emprego e eram boui pagas, 
mas auseucia completa de moral, o ás rezes pura jac- i  « Assim, som deixar de ser creada, tioha tempo de 
tnneie. ¡aprender tanto que admirava o proprio patrão.

« Incc3santomente eaumeravam o que, sogundoá « Sabia que havia de chegar a ganhar do cinco a seis 
ellas, fazia a felicidade de sua vida: os excellen-j¡ francos por dia, e com isso me proporcionaria para o 
tos jantares nos hotéis, os passeios pelo rio era Ju in -{futuro uma existencia cuja perspectiva consolava-me do 
ville-l«-Font, os bailes no Moulcparuaso ou no Elisoutque a presente tinha ás vezes do intolerável, 
de Montmartre. |¡ « Duranto o primeiro inverno que passei em casa de

« Ah I a exporiencia vem de pressa nos cilicinas I . ..  ç meus patrões, as encorainendaa foram tantos e tão ur- 
« Algumas haviam que, sahiudo na vespera com; gentes, que ellos nem tiveram tempo de descançar 

um vestido esfarrapado e sapatos rotos, voltavamãseqqer um dia por semana.
no dia seguinte com trajos magnificos, e declaiaodo z « Apenas rne concediam uma hora do quinze em

L o j . · .  S e te  d e S e te m b ro — Na sabbado ul­
timo üeu-so nesta Aug.*. Log.·, a lasti commemorativa 
do seu 11.· anniversario.

O lemplo achava-se elegantemente preparado. Com­
pareceram as coinmie»õe.« das offic.-. Adopçio (compos­
ta do senhoras) o America, subindo á tribuna os seus 
respec.iivos oradores quo em phrases eloquentes n cheias 
do sinceridade saudaram o justo regosijo da Lo j.\  Seta 
de Setembro que tanto se tem distinguido no nobre cum­
primento dos seus deveres, durante este período de sua 
existencia.

ü  sr. Caries Ferreiro, tambara por parto daLoj.·. 
America, recitou uma poesia «Ilusiva ao acto.

S a n to s —Do Diario de 14 tiramos o seguinte :
« Ciieoada—No vapor «Paulista», chegou houtem a 

esta cidade, e seguio lugo para S. Paulo, o corpo do 
exm. barão do Rio Claro que foi embalsamado na 
Cúrte.

O corpo veio na camara do ré, o esta, toda forrada de

semanas do alguos francos, quo levava ás pobres me­
ninas da casa dos expostos.

« Depois de haver vivido da caridade publica, por 
minba vez dava esmolas, e esto pensamento deleitava a 
minha vaidado e cxhaltava-me a meus olhos.

« Euillru, apprriximava-mo dos quinze annos, e já 
entrevia o fim de minha aprendizagem quando uma 
bolla manhã do moz de lílarço, estando nu occupada 
nom cortos arranjos da casa, chegou á cfiiciua uma das 
irmãs Renversas d^casa dos einostos.

«—Vamos, do pressa acmnpauho-mo. Estão-u’a es­
perando.

— Unem ?... Onde?...
— Venha eá. Ah i querida menina, sn soubesse.

Minha patrôa empurrou-me, di-

« E entretanto era urna mulher honesta, esposa dedi-í uno procurassem quem aa substituisse, quo uáo
. . .  . . . .  . mm 0 „1______ ____ . i d n  n o » ·  t p n h n  f i a »  fTIIQ I f l m  COP Π Ρ Ι Π

ti-
cada, boa mãe... Ah I sn tivesse uma f ilh a i.. . M ssjnham  nascido, para trabalhar o que iam ser grandes ¿que me haviam creado

quinze dios para ir a casa dos expostos visitar as irmãs

para onão 'r a l i.  a pena 1er muito cuidado com uma pobre jsenhoras.. .  Retiravam-so radiantes porém 'm uitasΓ  « Eu nunca havia falindo » a»t« íe w .  fiua 
aDrendiz sent uae rem mãe I » vezes ainda o niez nat estava acabado e já ellas-, fim tornou-se um de meus melho os prazeres.

« E lla  tioha feito muitas promessas á sra. su- voltavam magras, esfaimadas e descoradas, solicitando^ « Meu patrão não tioha podido deixaj· de dar-me 
periora. mas juJeava-so quite por algumaí phrases | humildemente algum trebalDO· 
paufles, 9 9 i  r  » r j- a  mnra callou-ae. *eabruDhr',“ λΑ“*

q « meu μαιιαυ uou ·“····' r ------  ------- ,
r uma pequena remuneração pelo augmento de traba 

A  moça callou-se, aeabrunhadi c íbV o peso de suas Iho que me impuzera, portanto, dispunha todas as

« Eu hesitava, 
ztndo :

— Vae, tjlinha ! . . .
« Acompanhei a irmã conversa sem lembrar-me de 

mudar o meu vestido, nem mesmo de atirar o avental 
de cozinha com que estava.

« Em baixo junto á porta estava um carro, como 
eu nunca tioha visto... Todu forrado de seda clara, 
era tão bello que náo mo animava a approximar-mo 
delle, Um lacaio, todo agaloado do ouro, que res- 
peitosamento guardava a portinhola, acabou de inti­
midar-me.

« R.'Bolva-so a entrar, me disse a irmã conreria.
Foi ahi dentro quo vim.

« Subi. Estava oampletameute perturbada, e ainda 
não tinha vultado a mim quando cheguei á casa dos ez> 
postos, a esso escriplorio onde se redigira o meu con­
tracto de aprendizagem.

« Assim que entrei a irmã superiora pegou-me na 
mão, e levando-me para defronto do um homem de ida­
de, quo estava em pé junto á janella mo dis«e :

— Margarida, cumprimeute o sr. conde do C h l- 
lusse.

(Coníimíu)


